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Introdução: A crescente exposição de imagens e conteúdos de “corpo ideal” nas redes sociais tem sido associada à insatisfação corporal e a comportamentos alimentares desordenados entre mulheres jovens e adultas. Plataformas altamente visuais, como Instagram e TikTok, facilitam a internalização de padrões estéticos inalcançáveis, favorecendo comparações sociais, o que pode representar um fator de risco para comportamentos alimentares desordenados e restrição alimentar. Compreender os mecanismos psicossociais subjacentes a esse fenômeno é essencial para embasar estratégias de saúde feminina. Objetivo: Investigar a relação entre o uso das redes sociais, as percepções da imagem corporal e as alterações no comportamento alimentar em mulheres. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão bibliográfica, utilizando as bases de dados da PubMed, com os seguintes Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): mídias sociais, imagem corporal, comportamento alimentar, mulheres e rede social. Foram considerados artigos publicados entre os anos de 2017 e 2025, nos idiomas português e inglês, que abordassem associações entre exposição a conteúdo de redes sociais e medidas de imagem corporal ou comportamentos alimentares. Excluíram-se artigos incompletos, duplicados e estudos com animais. Após a aplicação desses critérios, foram selecionados artigos que foram usados para a realização deste trabalho. Resultados e Discussão: O consumo de conteúdos que promovem o ideal de corpo magro ou “fit” está significativamente associado à insatisfação corporal e a comportamentos alimentares de risco. A literatura indica consistência na associação entre exposição a conteúdos que promovem ideais estéticos (incluindo dietas extremas e “what I eat” vídeos) e aumento da insatisfação corporal, comparações sociais e comportamentos alimentares desordenados. Estudos recentes mostram que o tipo de conteúdo consumido explica melhor esses desfechos do que apenas a duração do uso das plataformas. A comparação de aparência é frequentemente identificada como um mediador, enquanto as estratégias de intervenção nas redes sociais, como conteúdo pró-saúde ou de promoção de autocompaixão, apresentam resultados diversos. No contexto brasileiro, pesquisas apontam elevada prevalência de insatisfação corporal associada ao uso de redes em adolescentes e jovens mulheres, sugerindo necessidade de ações educativas locais. Conclusão: Redes sociais influenciam negativamente a imagem corporal e podem favorecer comportamentos alimentares de risco em mulheres, especialmente quando predominam conteúdos de perda de peso e comparação estética. Intervenções devem focar na qualidade do conteúdo (moderação de mensagens danosas; promoção de literacia midiática e autocompaixão) e em políticas de regulação de conteúdos nocivos nas plataformas. Pesquisas futuras no Brasil devem priorizar estudos longitudinais e avaliar a eficácia de intervenções digitais adaptadas ao contexto socioeconômico local. 
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